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1| Metas Propostas
Promover espaço para estudo e apropriação dos direitos da pessoa com deficiência (Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com
Deficiência), de forma a desenvolver a autorepresentação e fomentar o interesse pela participação cidadã e pelo reconhecimento
de si enquanto sujeitos de direitos.

Promover às famílias espaços de cuidado e de escuta qualificada, afim de estimular a troca de saberes e suporte às angústias e
entraves do cotidiano.

Promover a elaboração do luto às famílias através de espaços de acolhimento, de orientação sobre as deficiências e informações
sobre direitos e promover espaços para ressignificação das relações e do afeto, facilitadas por atividades lúdicas direcionadas e de
promoção da troca e do convívio.

Produzir intervenções artísticas que tratem temas contemporâneos a partir do olhar da pessoa com deficiências múltiplas.

Promover a autopercepção, o autocuidado e cuidado do outro através da arte culinária, bem como noções de risco e independência
nas atividades de vida diária.

Atender continuamente usuários a partir de 40 anos que estejam apresentando sinais de envelhecimento significativos através de
ações que trabalhem os diversos aspectos do envelhecimento da pessoa com deficiência, no intuito de fortalecer as dimensões
identitárias, de pertencimento, de autonomia, cidadania e da garantia de direitos da pessoa com deficiência em todas as fases de
seu desenvolvimento.

Desenvolver atividades de autocuidado com produtos naturais e de baixo custo produzidos na horta da instituição e em articulação
com as atividades desenvolvidas na oficina de Cozinha Experimental.

 

2| Resultados Alcançados
Foram feitos contatos com os seguintes equipamentos: CAPS Adulto e IJ, Defensoria Pública, CREAS, CRAS, SAICA, ESCOLAS, UBS,
INSS, CRI, URBES – Transporte Especial, Setor da Educação e de Saúde da APAE, Residências Terapêuticas e Inclusiva. Além disso,
mantivemos o envolvimento dos técnicos com dispositivos de controle social, como Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência,
Conselho Municipal da Pessoa Idosa e Comitê do Transporte Especial. Não obstante, as relações sociais no Centro de Convivência
proporcionaram multiplicidades e singularidades a partir das concepções intergeracionais e interculturalidades, permitindo a
construção de um espaço de troca, vivências e saberes, potencializando os afetos alegres e as relações. No entanto, também se
desencadeou certas relações conflituosas – parte ontológica do convívio social – sendo solucionadas a partir do dialogo e afetos,
possibilitando o fortalecimento dos vínculos e a ética em comunidade. Dentro do Centro de Convivência, as atividades são sempre
pensadas de formas que os atendidos possam explorar materiais diversificados e que possamos ter uma troca do que lembram e
do que está agregando ao repertório de conhecimento deles. A presença do boi-bumbá na cultura brasileira representa a força da
oralidade na transmissão dos saberes populares, e, estando a oficina de sonoridades focada na expressão musical, como proposta
do fazer foi trabalhada a música “Até a Lua” de Tião Carvalho, além da criação de uma composição autoral de uma toada,
respeitando as características principais desse ritmo. Em conversas durante a oficina foi perceptível a riqueza do repertório musical
dos usuários que compartilharam algumas toadas com o grupo, além de saberes a respeito da demopsicologia do bumba meu boi. 
Capacidades intelectuais, cognitivas e motoras são desenvolvidas diariamente nas oficinas ao possibilitar a autonomia e
exploração de diferentes materialidades que envolvem inclusive os próprios corpos, assim como diálogos e apresentação de
conceitos. Esse mês, pudemos refinar habilidades motoras fazendo danças, recortando tecidos, colando e fazendo pinturas.

 

3| Impacto das Ações nos Indicadores do Projeto
número de usuários e famílias que acessaram o serviço: 94 usuários e suas famílias acessaram o serviço.

O número de usuários e famílias que acessaram direitos socioassistenciais e número de situações de ruptura, isolamento e
outras violações prevenidas:

Considera-se que 94 famílias atendidas pelo serviço acessam direitos socioassistenciais pela premissa do atendimento, e não
houve situações de ruptura isolamento e outras violações prevenidas.

O número de equipamentos/serviços que o serviço estabeleceu parceria para o desenvolvimento de atividades nos territórios.
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Foram 37 equipamentos/serviços que o serviço estabeleceu parceria para o desenvolvimento de atividades nos territórios.

O índice de aceitação e satisfação dos usuários e famílias com as atividades propostas: 

Neste mês foi possível notar a aceitação e satisfação dos usuários nas atividades, por meio das assembléias realizadas com os
usuários foi possível perceber a efetividade das ações realizadas e também o interesse deles em novas temáticas e atividades
para serem trabalhadas. 

A mudança na vida do público alvo, especialmente no que diz respeito a inclusão social e equiparação de oportunidades para
os usuários e suas famílias:

Foram realizadas atividades que possibilita o desenvolvimento psicomotor e práticas saudáveis que visam a qualidade de vida.
Além disso, o trabalho realizado em grupo é de extrema importância enquanto lugar de sigilo e segurança para os usuários
conseguirem elaborar seus traumas, lutos e violências, conseguimos enquanto coletivo ouvir e qualificar as falas e acolher de
forma segura este individuo, assim garantimos um outro olhar e pensamento deles, fortalecendo vínculos e redes de apoio.

Grau de autonomia e qualidade de vida das pessoas referenciadas pelo serviço:

Neste mês, com atividades voltadas a ampliação do repertório cultural e territorial dos usuários e suas famílias, é possível
trabalhar sobre temas como identidade, autoaceitação e inclusão, que incidem diretamente na autonomia dos sujeitos envolvidos
nas atividades. Além disso, trabalhou-se também a vinculação destes individuos com outros equipamentos e espaços do município,
e pode-se perceber o desenvolvimento dos usuários em atividades que antes não realizavam com tanta facilidade. 

Trabalho de conscientização a respeito de temáticas da pessoa com deficiência na comunidade: 

A equipe da instituição esteve presente em diversas instituições, e articulando com equipamentos da rede para falar sobre
inclusão, e pautas que são das pessoas com deficiência, na garantia de seus direitos. Foram realizadas oficinas em equipamentos
de saúde, socioassistenciais e da política de educação, pensando tanto na atuação com profissionais da rede, como na
sensibilização da sociedade civil com relação a temática trabalhada. 
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